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Uma idosa de 74 anos foi 
indiciada pela Polícia Civil 

Idosa é indiciada por maus-tratos a cachorro 
em Uniflor e gera revolta nas redes sociais

Vídeo mostra idosa agredindo animal com pedaço de pau e provoca indignação da população

Imagens sequenciais extraídas de um vídeo, mostram a idosa desferindo golpes contra o animal que tentava entrar em sua própria casa.
Segundo a Polícia Civil, “a crueldade do ato chocou a comunidade e motivou a denúncia às autoridades”

do Paraná após ser flagrada 
em um vídeo agredindo um 

cachorro com um pedaço de 
pau na cidade de Uniflor, no 

noroeste do estado. O caso, 
que ganhou grande repercus-

são nas redes sociais, gerou 
indignação e revolta entre os 

moradores e defensores dos 
direitos dos animais.

Página 3

Agressões em família:
Homem agride companheira, filhos 

e irmão dela em Nova Esperança
A Polícia Militar atendeu a ocorrência de violência doméstica no centro da cidade, onde uma mulher de 52 anos e 

seus familiares foram agredidos fisicamente por seu convivente de 26 anos, que foi posteriormente localizado em um 
bar, resistiu à prisão e desacatou os policiais antes de ser conduzido à Delegacia de Polícia Civil de Paranavaí.

Foto: Ilustrativa/Freepik

PÁG. 7

Itaipu Parquetec sedia 
espetáculo do Circuito 
Cultural Sesi 2024 em 

Foz do Iguaçu
Foto: Divulgação/Circuito Cultural Sesi Paraná

Exportações de soja, 
açúcar, combustíveis e 

frango batem recorde no 
Paraná em 2024

Foto: Claudio Neves/Portos do Paraná

Testosterona, o que os homens 
e mulheres precisam saber!

Tribunal do Júri de Maringá 
condena a 53 anos de prisão homem 
denunciado pelo Ministério Público 

por colocar fogo em um pensionato, 
matando três pessoas

Tecpar assina contrato para obras de
infraestrutura de parque tecnológico em Maringá

As mulheres brasileiras
e as olimpíadas

Meu filho foi diagnosticado 
com autismo: Quais são 
meus direitos enquanto 

trabalhadora?

Ministério do Trabalho 
assina acordo pela 

aprendizagem de jovens
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Testosterona, o que os homens e 
mulheres precisam saber!ARTIGO

p/dr. Juarez de Oliveira, 
Médico da Estratégia Saúde da 
Família (ESF)

O que é, e para que serve 
o hormônio Testosterona?

Conhecida como o princi-
pal hormônio sexual mascu-
lino, a testosterona desempe-
nha um papel vital na saúde 
e no bem estar. Presente em 
ambos os sexos, embora seja 
frequentemente associada aos 
homens que tem níveis mais 
elevados do hormônio do que 
as mulheres, devido ao seu pa-
pel predominante nas carac-
terísticas sexuais masculinas. 
No entanto, tanto homens 
como mulheres possuem o 
hormônio em seus corpos em 

quantidades diferentes. Por 
isso também, a testosterona 

desempenha uma influên-
cia significativa em uma 
variedade de funções 
corporais, o desenvol-
vimento sexual, cresci-
mento de pelos, acnes, 

manutenção da massa 
muscular e óssea, previ-

ne a osteoporose, regula o 
metabolismo de açúcar e gor-
dura, influencia no humor, 
estado de ânimo, energia, mo-
tivação e até mesmo na saúde 
cardiovascular.

Como se vê, é um hormô-
nio esteroide, produzido prin-
cipalmente nos testículos e 
em quantidades menores, nos 
ovários das mulheres e nas 
glândulas adrenais de ambos 
os sexos.  Os níveis do hor-
mônio nas mulheres variam 
ao longo do ciclo menstrual, 
sendo mais elevados na fase 
pré-ovulatória. Ainda nas mu-
lheres, a testosterona aumenta 
a manutenção da massa mus-
cular, diminuição da gordura 
corporal, melhora o desem-
penho sexual e na libido, me-
lhora a função reprodutora, 
no desempenho cognitivo, 

ciclos menstruais irregulares 
(quando aumentada), melhor 
condicionamento da estrutura 
óssea e proteção cardiovascu-
lar. Nos homens, influenciam 
nos caracteres sexuais secun-
dários como crescimento de 
pelos faciais e corporais, a voz 
mais profunda, função erétil, 
aumento da massa muscular e 
na produção de esperma.

Qual o nível ideal de tes-
tosterona?

Podemos encontrar em 
nosso organismo, a testoste-
rona total (que corresponde 
a quantidade produzida pelo 
organismo) e a testosterona li-
vre (que é a disponível pronta 
para ser usada pelo organis-
mo), que corresponde de 2 a 
3% da testosterona total. 

Nos homens, os níveis de 
testosterona variam entre 300 
e 1000 nanogramas por deci-
litro (ng/dl). Essa variação é 
considerável pois a produção 
de testosterona varia ao longo 
do dia e da vida de um ho-
mem.

Nas mulheres os valores 
variam ainda mais porque está 
muito relacionado com a ida-
de e a fase do ciclo menstrual 

de cada uma.
Normalmente, mulheres 

com idade entre os 16 e 21 
anos, devem possuir entre 
17,55 e 50,41ng/dl. Acima de 
21, os valores são entre 12,09 
e 59,46 ng/dl. Na menopausa 
esse valor chega até 48,93 ng/
dl. Vale acrescentar que a tes-
tosterona feminina aumenta 
nos dias anteriores à ovulação, 
sendo um estimulador sexual 
natural, favorecendo, portan-
to, as chances de engravidar.  
Mas quando a testosterona es-
tiver muito elevada, ela inibe a 
ovulação, impedindo a fecun-
dação pelo espermatozoide.

Não podemos esquecer 
que em idade fértil a mulher 
pode ter os seus níveis de 
testosterona afetados negati-
vamente conforme suas es-
colhas alimentares, qualidade 
de sono ou pelo uso de anti-
concepcional por longo tem-
po. Portanto tanto os homens 
quanto as mulheres devem 
fazer acompanhamento de ní-
veis hormonais e propor ajus-
tes pelo especialista, caso haja 
necessidade.

Formas de reposição da 
Testosterona

Com o passar dos anos, 
tanto nos homens como nas 
mulheres ocorrem uma di-
minuição da produção do 
hormônio. O principal obje-
tivo da reposição hormonal é 
manter os níveis do hormônio 
exigidos pelo corpo, promo-
vendo uma melhor qualidade 
de vida, diminuição de todos 
os sintomas desencadeados 
pela falta deste hormônio 
como queda do libido, disfun-
ção erétil, fertilidade reduzida, 
afeta o estado mental, ansie-
dade, fadiga, depressão, di-
minuição da massa muscular, 
óssea e aumento da gordura 
abdominal.

A reposição da testostero-
na poderá ser feita por meio 
de: 1) Via Oral; 2) Transdér-
mica; 3) Injetável.  Suplemen-
tação vitamínica D também 
deverá ser usada, para auxiliar 
a produção natural deste hor-
mônio. 

Pela Via Oral, a forma mais 
comum são os comprimidos 
de medicamentos existentes 
no comércio. Na forma Trans-
dérmica (na pele) englobam 
medicamentos nas formas de 
creme, gel e adesivos. Quanto 

a Injetável, poderá ser aplica-
da de 15 em 15 dias, ou inter-
valos mensais, dependendo da 
decisão entre o paciente e o 
seu médico, levando em conta 
fatores custo, conforto e me-
lhor resultado.

Não se esqueça que en-
velhecer é uma coisa natural, 
faz parte da vida e não será a 
testosterona que irá trazer de 
volta os ponteiros do relógio 
ou retardar o próximo Natal. 
A medida que envelhecemos, 
a produção de testosterona di-
minui.  Há riscos e contraindi-
cações de reposição da testos-
terona, em suspeitos de câncer 
de próstata, câncer de mama, 
apneia do sono e sintomas 
urinários intensos devido ao 
aumento benigno da próstata, 
podendo agravar essas doen-
ças já existentes. Também é 
contraindicada nos quadros 
de insuficiência cardíaca ou 
quem estiver taxas de hemo-
globina alta.

A sua saúde está em pri-
meiro lugar. Tanto os homens 
quanto mulheres devem fazer 
acompanhamento médico 
para manter a saúde e uma 
melhor qualidade de vida.

Quando escrevo este novo texto, para mais uma exposição 
de ideias, mais as Olimpíadas de 2024, estão chegando ao fim. 
Gostaria de trazer para esta exposição, um fator muito impor-
tante, que se fez muito presente nas disputas e conquistas de 
medalhas: a participação das mulheres enquanto grandes prota-
gonistas das disputas e vitórias, especialmente no que se refere à 
participação do Brasil.

As mulheres 
brasileiras e as 

olimpíadas

Presenciamos a participação feminina de modo muito intenso 
e marcante, apresentando um grande protagonismo em diferen-
tes modalidades. Destaco inicialmente, a nossa ginasta Rebeca 
Andrade, cuja foto sendo reverenciada pelas atletas norte-ame-
ricanas, durante a cerimônia de entrega das medalhas, onde a 
ginasta nacional, foi vencedora da medalha de ouro, reflete mui-
to deste respeito e importância ao protagonismo das mulheres 
brasileiras nestas olimpíadas, enquanto obtendo conquistas im-
portantes, em um terreno ainda marcado pela figura masculina. 

O judô, na modalidade feminina, teve também outra mulher 
brasileira, a judoca Bia Souza, ampliando a inclusão das mulhe-
res nas conquistas de medalhas, no caso também dourada, para 
o nosso país. Também podemos destacar a equipe feminina do 
vôlei de quadra, que realizou uma grande competição, conse-
guindo alcançar a medalha de bronze, com muito orgulho, se-
riedade e personalidade. Tivemos o futebol feminino, iniciando 
de forma muito complicada sua participação nas Olimpíadas e 
que recuperou-se de modo vigoroso e brilhante nas fases decisi-
vas, conseguindo medalhar com a prata, em uma final disputada 
contra os EUA.

Indubitavelmente, a dupla de vôlei de praia feminina brasi-
leira, Ana Patrícia e Duda, impuseram-se de maneira altiva e 
vibrante ao longo de toda a competição, condição que inques-

tionavelmente, as tornaram merecedoras da medalha dourada 
conquistada, intensificando o brilhantismo das mulheres brasi-
leiras na disputa olímpica. Assim sendo, penso que tal situação, 
deve ser observada e refletida com seriedade e intensidade, com 
relação a este protagonismo feminino nas Olimpíadas de 2024, 
especialmente quando nos remetemos ao âmbito nacional, vi-
sando-se promover e incentivar mais intensamente a inclusão 
das mulheres na condição de protagonismo do nosso esporte, 
em todas as modalidades e competições, rompendo em defini-
tivo com um tipo de paradigma machista nacional, ainda impe-
rante em nossa cultura esportiva e social. Afinal, pela primeira 
vez em jogos Olímpicos, o Brasil não teve nenhum atleta mascu-
lino no topo do pódio. Destaque-se também que das medalhas 
conquistadas pelo nosso país, a maior parte vieram das atletas 
mulheres. Termino então com a declaração de Isaquias Quei-
roz: “As mulheres estão, de fato, carregando a delegação verde e 
amarela nas costas”.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Em Maringá, no Norte 
Central do estado, o Tri-
bunal do Júri condenou 
a 53 anos de prisão um 
homem denunciado pelo 
Ministério Público do Pa-
raná por haver colocado 
fogo em um pensionato, 
o que resultou na morte 
de três pessoas. O crime 
aconteceu em novembro 
de 2022.

Conforme a denúncia, 
o réu teria provocado o 
incêndio com o intuito de 

Tribunal do Júri de Maringá 
condena a 53 anos de prisão homem 
denunciado pelo Ministério Público 
por colocar fogo em um pensionato, 

matando três pessoas
matar outro homem que 
estaria lhe devendo R$ 20 
– supostamente entregues 
para compra de drogas, 
o que não foi feito, ge-
rando assim o desejo de 
vingança. O incêndio na 
casa acabou por vitimar 
fatalmente outro homem 
e duas mulheres que es-
tavam no local, enquanto 
conseguiram sair da casa 
o alvo do atentado homi-
cida e outra pessoa, está 
com graves ferimentos.

A denúncia apontou 
três homicídios consu-
mados e dois tentados, 
com as qualificadoras do 
motivo fútil, do uso de 
meio cruel e de emprego 
de meio que dificultou a 
defesa das vítimas.

O réu estava preso 
desde a época do crime 
e teve a prisão mantida, 
de modo que não poderá 
recorrer da sentença em 
liberdade.

MPPR

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Uma idosa de 74 anos foi 
indiciada pela Polícia Civil 
do Paraná por maus-tratos 
a animais, após ser flagrada 
em vídeo agredindo um ca-
chorro com um pedaço de 
pau na cidade de Uniflor.

O caso, ocorrido recen-
temente, gerou forte reper-
cussão nas redes sociais, 
provocando indignação en-
tre os moradores e defenso-
res dos direitos dos animais.

As imagens, registradas 
por um vizinho, mostram 
a idosa desferindo golpes 
contra o animal, que tentava 
entrar na própria casa. 

O delegado Diego Tron-
cha, da 25ª Delegacia de 
Polícia de Nova Esperança, 
responsável pelo caso, afir-
mou que as evidências são 
claras e suficientes para o 
indiciamento. “O material 
coletado não deixa dúvidas 

Idosa de 74 anos é indiciada pela 
Polícia Civil por maus-tratos a 

animais em Uniflor

Imagem extraída de um vídeo mostra a ação da idosa contra o animal

quanto à prática do crime. 
Diante disso, indiciamos a 
autora e encaminhamos o 
caso ao Ministério Público 
para as devidas providên-
cias”, explicou.

A lei brasileira, em vi-
gor desde 2020, prevê uma 
pena que varia de 2 a 5 anos 
de reclusão para quem co-
mete maus-tratos a cães e 
gatos. Em casos de morte 

do animal, a pena pode ser 
aumentada em até um terço. 
Além da reclusão, a idosa 
poderá ser multada e proi-
bida de manter a guarda de 
animais.

Foto: Reprodução

Ser mãe ou pai de uma criança diagnosticada com autismo é 
um desafio que vai além dos cuidados diários e da busca por tera-
pias e tratamentos. É também um desafio conciliar essas necessi-
dades com as demandas do trabalho. Felizmente, a legislação bra-
sileira oferece uma série de direitos que visam proteger e apoiar 
trabalhadores que são responsáveis por pessoas com deficiência, 
incluindo o Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Um dos direitos mais importantes é a possibilidade de redu-
ção da jornada de trabalho. O artigo 98 da Lei 8.112/1990, por 
exemplo, assegura aos servidores públicos federais que têm filhos 
com deficiência o direito à redução da jornada de trabalho sem a 
necessidade de compensação de horas ou redução salarial. 

Embora esse benefício seja explícito para servidores públicos, 
o STJ atualmente tem decidido que a redução da jornada sem 
diminuição salarial pode ser estendida a trabalhadores do setor 
privado, em casos onde fique comprovada a necessidade da pre-
sença dos pais para o desenvolvimento e tratamento da criança 
com TEA.

A legislação brasileira também protege trabalhadores de pos-
síveis demissões arbitrárias ou sem justa causa, especialmente 
quando se trata de cuidar de um dependente com deficiência. A 
discriminação no ambiente de trabalho com base na condição fa-
miliar é proibida pela Constituição Federal e pela própria CLT. 
Em casos onde o trabalhador sente que foi prejudicado por exer-
cer seu direito de cuidar de um filho com deficiência, é possível 
buscar a reparação judicial.

Além disso, existem benefícios previdenciários e assistenciais, 
como o Benefício de Prestação Continuada (BPC), garantido 
pela Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Esse benefício é 
destinado a pessoas com deficiência que comprovem não possuir 
meios de prover a própria manutenção ou de tê-la provida por 
sua família. Embora seja um direito do próprio beneficiário, a 
concessão do BPC pode impactar positivamente a renda familiar 
e permitir que os pais ou responsáveis tenham maior segurança 
para administrar seu tempo e os cuidados com a criança.

Por fim, é essencial que os trabalhadores conheçam seus direi-
tos e, se necessário, busquem orientação jurídica para garantir o 
pleno exercício desses direitos. Se você se encontra nessa situação 
e precisa de apoio jurídico para entender ou exercer seus direitos, 
não hesite em procurar um profissional qualificado. A sua luta 
por condições melhores e mais justas de trabalho é também uma 
luta pelo futuro e bem-estar do seu filho.

Meu filho foi diagnosticado 
com autismo: Quais são 
meus direitos enquanto 

trabalhadora?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Monopólio do Ser é uma obra em que homenageia os jogos 
de tabuleiros e também a longevidade, uma mistura de O Segredo 
com a nova maturidade, simplesmente um presente para toda a 
família ler e se emocionar neste novo normal.

Todas as obras desta edição especial ao adquirir em ebook ou 
impresso vai estar colaborando com o povo gaúcho, somos mais 
literatura solidária para todos e com todos. Todas as obras se en-
contram nos sites Clube dos autores e Ag books.

Somos mais 
família no 

jogo da vida

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Itaipu Parquetec sedia espetáculo 
do Circuito Cultural Sesi 2024 em 

Foz do Iguaçu
A peça "Alberto, o menino que queria voar" será apresentada a comunidade 

no Cineteatro dos Barrageiros no dia 15 de agosto

O espetáculo “Alberto, 
o menino que queria voar” 
aterrissa em Foz do Iguaçu, 
no dia 15 de agosto, às 19h30, 
para uma apresentação espe-
cial do Circuito Cultural Sesi 
Paraná. Em parceria com o 
Itaipu Parquetec, a atração 
promete encantar especta-
dores de todas as idades, no 
Cineteatro dos Barrageiros.  

Com uma produção 
inovadora que mistura tea-
tro de sombras e música, a 
peça conta a história de um 
mecânico, amigo de Santos 
Dumont, que acreditava des-
de criança que "o homem 
pode voar". O ator transpor-
ta crianças e adultos para a 
Paris de 1900, em um palco 
repleto de imagens e luzes, 
projetando as máquinas voa-
doras criadas por Santos Du-
mont, o inventor do avião e 
patrono da aviação. 

A entrada é gratuita e a 
comunidade em geral inte-
ressada em prestigiar a apre-
sentação deve se inscrever 
por meio do site: https://bit.
ly/3WvJJoL (vagas limita-
das). O deslocamento inter-
no será realizado de ônibus 
a partir das 18h30 com saída 
do Centro de Recepção de 
Visitantes (Av. Tancredo Ne-
ves, 6702, no final da aveni-
da, à direita). 

Sobre o Circuito Cultural 
Sesi – A iniciativa é uma rea-
lização do Sistema Fiep, por 
meio do Sesi Cultura, com 
apoio dos municípios e par-
ceria das indústrias locais. 
Circuito é um projeto itine-
rante que promove a difusão 
da arte e valoriza a diversida-
de cultural do povo brasilei-
ro. A edição de 2024 vai pas-
sar pelas seis macrorregiões 
do Paraná, totalizando mais 
de 100 ações.  

Na primeira etapa, que 
acontece entre 13 e 29 de 
agosto, os espetáculos “Al-
berto, o menino que queria 
voar” e “Entre janelas” e as 

oficinas “Oryai: brincadei-
ras indígenas” e “Contar 
histórias: um exercício de 
humanidade” vão passar por 
18 municípios. Já a segun-
da fase do Circuito Cultural 
acontece em novembro, esta-
belecendo-se como o maior 
projeto de difusão cultural 
do Sesi Paraná, com a pro-
moção cultural em 36 muni-
cípios. 

Incentivo à cultura - O 
projeto Circuito Cultural 

Sesi tem a chancela do CI-
FAL, órgão responsável por 
desenvolver programas de 
capacitação e promover 
cooperações técnicas que 
contribuem para o desen-
volvimento sustentável e o 
alcance dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas (ODS). 

Assim, as indústrias par-
ceiras do projeto receberão 
o certificado de “Indústria 
Parceira da Cultura”, afir-

mando que atuou na promo-
ção, divulgação e fomento da 
cultura por meio do projeto 
Circuito Cultural Sesi, ação 
que contribui para o incen-
tivo ao alcance das metas do 
Desenvolvimento Sustentá-
vel – ODS 3, 4 ,10 e 11. 

 Confira a programação 
completa do Circuito Cultu-
ral Sesi 2024 em: www.sesipr.
org.br/cultura.

Itaipu Parquetec

Fotos: Divulgação/Circuito Cultural Sesi Paraná
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As exportações paranaen-
ses de soja em grão, açúcar 
bruto, óleos e combustíveis, 
geradores e transformadores 
elétricos e carne de frango 
industrializada bateram re-
cordes históricos nos pri-
meiros sete meses deste ano. 
Os dados são do Ministério 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(MDIC), organizados pelo 
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (Ipardes). O Paraná 
já exportou US$ 13,6 bilhões 
em 2024.

No caso da soja, as ven-
das estaduais ao mercado 
internacional somaram US$ 
3,5 bilhões no acumulado 
de janeiro a julho de 2024, 
correspondendo à maior ci-
fra registrada para o período 
desde 1997, início da série 
histórica. Também houve 
um crescimento de 4,6% em 
relação aos US$ 3,3 bilhões 

Exportações de soja, açúcar, combustíveis
e frango batem recorde no Paraná em 2024

O Paraná já exportou US$ 13,6 bilhões em 2024. Os maiores compradores do Paraná foram China (US$ 3,9 bilhões), 
Estados Unidos (US$ 884 milhões), México (US$ 584 milhões), Argentina (US$ 525 milhões) e Chile (US$ 357 milhões).

Exportações de soja, açúcar, combustíveis e frango batem 
recorde no Paraná em 2024

movimentados no mesmo 
período em 2023, que era 
o maior registro até então. 
A soja representa 25% (um 
quarto) da pauta de exporta-
ções do Paraná.

Da mesma forma, as ex-
portações paranaenses de 
açúcar bruto são as mais rele-
vantes da série de resultados, 
com receitas de US$ 709 mi-
lhões até julho, ficando 41% 
acima dos US$ 502 milhões 
contabilizados em idêntico 
intervalo do ano passado, por 
exemplo. O melhor resultado 
tinha sido de janeiro a julho 
de 2011, com US$ 669 mi-
lhões.

Já as vendas ao Exterior de 
óleos e combustíveis totaliza-
ram US$ 247 milhões, valor 
igualmente recorde (o maior 
tinha sido em 2022, com US$ 
239 milhões), evidenciando 
a pujança do setor petroquí-
mico paranaense, com cres-
cimento de 29,8% em relação 

ao mesmo período de 2023 
(US$ 190 milhões).

Essa realidade também 
pode ser observada no âmbi-
to da indústria local de ma-
terial elétrico, com as expor-
tações de US$ 87 milhões de 
geradores e transformadores 
registradas de janeiro a julho 
de 2024. O recorde é quase 
três vezes maior do que os 

US$ 33 milhões do mesmo 
período do ano passado.

As exportações de car-
ne de frango industrializada 
atingiram US$ 84,7 milhões, 
superando todos os resulta-
dos anotados nos sete pri-
meiros meses de cada ano, de 
1997 a 2023, inclusive o re-
corde anterior de US$ 82 mi-
lhões em 2022. O volume das 

vendas desse produto indica 
a conquista de mercados pe-
los alimentos paranaenses de 
maior valor agregado, o que 
resulta em maiores retornos 
econômicos para o Paraná, 
assim como no caso do mer-
cado de suínos e pescados.

Segundo Jorge Callado, 
diretor-presidente do Ipar-
des, a variedade de produtos 
que vêm registrando recor-
des de exportação demonstra 
que a competividade do Esta-
do não se restringe a poucos 
segmentos. “Somos compe-
titivos da produção de bens 
primários até a manufatura 
de mercadorias sofisticadas, 
o que pode ser atribuído aos 
empreendedores locais, que 
contam com o apoio do go-
verno estadual”, afirma.

BALANÇO GERAL – 
As exportações paranaenses 
cresceram em julho em rela-
ção a junho (de US$ 2,01 bi-
lhões para US$ 2,05 bilhões). 

De maneira geral, o Paraná 
é o 5º maior exportador do 
ano, atrás de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e 
Mato Grosso. Os maiores 
compradores do Paraná fo-
ram China (US$ 3,9 bilhões), 
Estados Unidos (US$ 884 
milhões), México (US$ 584 
milhões), Argentina (US$ 
525 milhões) e Chile (US$ 
357 milhões).

No sentido oposto do co-
mércio internacional, as im-
portações aumentaram 4,8% 
de janeiro a julho, saindo 
de R$ 10,3 bilhões para US$ 
10,8 bilhões. A principal pau-
ta estadual é adubos e fertili-
zantes (U$ 1,09 bilhão), óleos 
e combustíveis (US$ 940 mi-
lhões) e autopeças (US$ 698 
milhões). A balança comer-
cial continua positiva, com 
diferença de US$ 2,7 bilhões 
entre compras e vendas.

Agência Estadual d No-
tícias

Foto: Claudio Neves/Portos do Paraná

Agressões em família: Homem agride companheira, 
filhos e irmão dela em Nova Esperança

A Polícia Militar atendeu a ocorrência de violência doméstica 
no centro da cidade, onde uma mulher de 52 anos e seus 

familiares foram agredidos fisicamente por seu convivente de 
26 anos, que foi posteriormente localizado em um bar, resistiu 

à prisão e desacatou os policiais antes de ser conduzido à 
Delegacia de Polícia Civil de Paranavaí.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de sábado, 10 de 
agosto, a Polícia Militar de 
Nova Esperança foi acionada 
para atender um caso de vio-
lência doméstica no Centro 
da cidade. O chamado ocor-
reu por volta das 23h26min, 
quando uma mulher de 52 
anos relatou ter sido agredida 

Equipe da Polícia Militar de Nova Esperança atende ocorrência de violência doméstica, resultando na 
prisão de um agressor após resistência e desacato em um bar nas proximidades do local do crime.

fisicamente pelo seu convi-
vente, um homem de 26 anos. 
Além da vítima, os dois filhos 
e o irmão dela também foram 
alvos das agressões.

De acordo com o relato da 
mulher, além das agressões 
físicas, o agressor danificou 
diversos objetos na residên-
cia onde convivem. A equi-
pe policial se deslocou até o 
local, mas não encontrou o 

Foto: Arquivo/Jornal Noroeste

agressor na residência. Após 
buscas nas proximidades, ele 
foi localizado em um bar, in-
gerindo bebida alcoólica.

Ao receber voz de prisão, 
o agressor resistiu e desacatou 
a equipe policial. No entanto, 
os policiais conseguiram con-
tê-lo e conduzi-lo à Delegacia 
de Polícia Civil de Paranavaí, 
onde foram tomadas as provi-
dências legais cabíveis.

O Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) assinou, 
nesta segunda-feira (12), o 
contrato com a empresa ven-
cedora da licitação do edi-
tal que previa a construção 
da infraestrutura do Parque 
Tecnológico do Tecpar em 
Maringá. A Sial Construções 
Civis apresentou o menor va-
lor para a execução das obras, 
cujo investimento será de R$ 
22,9 milhões.

A assinatura do contra-
to com a empresa vencedo-
ra dá andamento à fase 1 da 
implantação do parque tec-
nológico, que contempla a 
infraestrutura no local, um 
terreno doado pela Prefeitura 
de Maringá ao Tecpar, com 
área de 100 mil metros qua-
drados.

A empresa irá agora rea-
lizar as obras para implantar 
a infraestrutura do parque 
tecnológico, o que inclui o 
asfaltamento e cercamen-
to da área e a construção de 
um prédio administrativo e 
central de utilidades, dentre 
outras edificações necessá-
rias para o funcionamento do 
parque.

Celso Kloss, diretor-pre-
sidente do Tecpar, salientou 
que a assinatura do contrato 
com a empresa começa a ti-

Tecpar assina contrato para obras de infraestrutura de parque tecnológico em Maringá

Tecpar assina contrato para obras de infraestrutura de parque tecnológico em Maringá

rar do papel um plano que 
vai fortalecer a saúde pública 
brasileira, interiorizando a 
atuação do instituto.

"O Tecpar é um labora-
tório público oficial, o que 
significa que tem entre seus 
objetivos o fornecimento de 
produtos ao Sistema Único 
de Saúde (SUS). Ao longo 
da sua história, o instituto 
deu inúmeras contribuições 
à saúde pública brasileira e 
agora passa a executar um 
projeto que irá consolidá-
-lo como fornecedor público 
nacional. Além disso, o novo 
parque tecnológico vai levar 
ainda mais desenvolvimento 
para Maringá", pontuou. A 
Sial Construções Civis foi re-
presentada na assinatura pelo 
diretor Pedro Rossi.

Os recursos para a cons-

trução do parque tecnoló-
gico são oriundos do Fundo 
Paraná de fomento científico 
e tecnológico administrado 
pela Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
(Seti) para o financiamento 
de projetos em áreas estraté-
gicas do Paraná. A previsão é 
que a obra seja executada em 
até dois anos.

"O que estamos fazendo 
agora é o início de uma ope-
ração que visa construir a 
base física para as indústrias 
de medicamentos biológi-
cos instaladas em Maringá. 
Vamos iniciar primeiro com 
dietoterápicos, mas, ao final, 
também queremos produ-
zir medicamentos biológicos 
e contribuir com a solução 
da demanda de importação 
muito grande que nós temos 

hoje no Brasil desses medica-
mentos", disse o secretário de 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Ricardo Barros.

O diretor-geral da Secre-
taria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti), Jamil 
Abdanur Júnior, destacou 
que o projeto é de extrema 
relevância para o Estado do 
Paraná. "É a criação de mais 
um parque tecnológico da 
área de saúde instalado numa 
região de Maringá, que já tem 
expertise e que vocação para 
o desenvolvimento de temas 
relacionados à área de saúde", 
pontuou.

"Esta iniciativa propor-
ciona ao Estado o desenvol-
vimento de novos produtos 
que vão atender questões 
relacionadas à saúde huma-
na e animal. Para o Paraná, 

isso assegura a possibilida-
de, inclusive, de diminuição 
da dependência de produtos 
de outros países e vai crian-
do uma autonomia para que 
além de ter os seus produtos, 
o Estado possa até mesmo 
melhorar as condições das 
estruturas já existentes. Tudo 
isso com o apoio das nossas 
instituições de ensino, que 
também estão a serviço desse 
projeto", afirmou.

FASE 2 – Em maio deste 
ano, o Governo do Paraná 
formalizou um protocolo 
de intenções entre o Tecpar 
e a empresa Astra Medical 
Supply para a instalação de 
uma unidade industrial vol-
tada à produção de fórmu-
las nutricionais no parque 
tecnológico. A implantação 
da fábrica faz parte da fase 2 
do projeto de instalação do 
parque tecnológico, que tem 
como objetivo atrair várias 
empresas especializadas em 
pesquisa e desenvolvimento 
de produtos de ponta na área 
de saúde.

A escolha da empresa se 
deu após um chamamento 
público, que teve como ven-
cedor o consórcio das empre-
sas Astra Medical Supply e 
Nucitec. Além da instalação 
da indústria para produção 

nacional das fórmulas de nu-
trição clínica especializada, 
a parceria também prevê a 
transferência de tecnologia 
para o instituto paranaense.

SAÚDE – As primeiras 
fórmulas nutricionais que 
serão produzidas no parque 
vão ser utilizadas para ali-
mentação de pessoas com 
Alergia à Proteína do Leite de 
Vaca (APLV), um efeito ad-
verso à saúde decorrente de 
uma resposta imune específi-
ca que ocorre na exposição a 
uma proteína presente no lei-
te de vaca. Os produtos serão 
destinados ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), atendendo a 
uma demanda nacional por 
este tipo de fórmula.

Ter no Brasil uma plata-
forma de desenvolvimento 
industrial para formulações 
pediátricas, como no caso 
da APLV, é considerado pelo 
Ministério da Saúde como 
uma estratégia para atender 
a doença negligenciada e um 
desafio em saúde e de solução 
produtiva e tecnológica para 
o SUS. A recomendação do 
órgão é que haja produção de 
medicamentos e formulações 
para tratamento da popu-
lação pediátrica de forma a 
garantir o abastecimento em 
nível nacional.

Foto: Tecpar
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O Ministério do Traba-
lho e Emprego e a Fundação 
Roberto Marinho assinaram 
a Coalizão Aprendiz Legal, 
um acordo para impulsio-
nar a inclusão produtiva de 
jovens em todo o país com 
trabalho regular, direitos ga-
rantidos e formação profis-
sional de qualidade.  

A Coalizão Aprendiz é 
um movimento de alcance 
nacional, uma iniciativa da 
Fundação Roberto Marinho. 
Com base no sucesso do 
programa Aprendiz Legal, a 
coalizão propõe uma solu-
ção completa e gratuita para 
pequenos e médios imple-
mentadores, com o objetivo 
de democratizar, ampliar e 
qualificar o acesso à aprendi-
zagem profissional em todo 
o Brasil.

A Coalizão Aprendiz Le-
gal contará com a participa-
ção do ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho; 
do secretário geral da Fun-
dação Roberto Marinho, 
João Alegria; de Gustavo 
Heidrich, do Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), de Erik Feraz, da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), e repre-
sentantes da sociedade civil 
que têm como principal foco 
de atuação as inserções pro-
dutivas das juventudes.

Segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego, até ju-
nho de 2024 havia no Brasil 
614.575 mil aprendizes – o 
segundo melhor número da 
história do programa, sendo 
o primeiro colocado o mês 
de maio deste mesmo ano, 
com 615.401 mil jovens. 

De acordo com a Lei de 
Aprendizagem, as empresas 
de qualquer natureza, que 
tenham pelo menos sete 
empregados, são obrigadas 
a contratar aprendizes, in-
cluindo empresas públicas 
e sociedades de economia 
mista. O percentual pode 
variar entre 5% e 15%, de 
acordo com o número de 
funcionários. É facultativa 
a contratação de aprendizes 
pelas microempresas, em-
presas de pequeno porte e 
entidades sem fins lucrati-
vos, que tenham por objeti-
vo a educação profissional.

“Se levarmos em conta 
que a cota mínima, 5%, re-
presenta 1 milhão de apren-
dizes, estamos ainda bem 
distantes da meta. Já o po-
tencial máximo de apren-
dizagem é de 3 milhões de 

Ministério do 
Trabalho assina 

acordo pela 
aprendizagem de 

jovens
Coalizão Aprendiz Legal tem 

participação da Fundação Roberto 
Marinho

Foto: Wilson Dias/arquivo Agência Brasil

aprendizes. Ou seja, há ainda 
muitas oportunidades para 
os jovens e empresas nessa 
jornada”, disse a Fundação 
Roberto Marinho.

Para participar da Coa-
lizão Aprendiz Legal, as 
instituições implementado-
ras devem acessar o site do 
Aprendiz Legal, onde vão 
encontrar todas as informa-
ções necessárias para a ins-
crição. 

A Coalizão Aprendiz Le-
gal acredita que a aproxima-
ção com o mundo do traba-
lho deve acontecer de forma 
gradual, iniciando já nos 
anos finais do ensino funda-
mental, com projetos temáti-
cos e atividades que ajudam 
adolescentes a descobrir 
seus interesses e a pensar no 
seu futuro. Para isso, a pro-
posta se estrutura em duas 
frentes principais:

Aprendiz Legal: com-
partilhamento gratuito da 
solução Aprendiz Legal, re-
conhecida como uma das 
melhores do Brasil na área 
de aprendizagem profissio-
nal, com pequenos e médios 
implementadores, em todo 
o país, democratizando as-
sim o acesso a uma meto-
dologia de excelência com 
resultados comprovados, e 
Pré-Aprendizagem: oferta 
de um conjunto de circuitos 
de aprendizagem para insti-
tuições que trabalham com 
adolescentes e jovens a par-
tir do ensino fundamental 
II, visando prepará-los para 
o mundo do trabalho de for-
ma gradual e eficiente.

As instituições imple-
mentadoras terão acesso a 
uma metodologia socioedu-
cacional exclusiva, desen-
volvida ao longo de 20 anos, 
com formação inicial e con-
tínua para educadores, ma-
teriais didáticos conforme a 
legislação, suporte técnico e 
pedagógico, e uma estratégia 
contínua de monitoramento 
e avaliação.

Esses recursos abrangem: 
qualificação social e profis-
sional alinhada às demandas 
atuais e futuras do mercado 
de trabalho; desenvolvimen-
to pessoal, social e profissio-
nal dos adolescentes, jovens 
e pessoas com deficiência; 
desenvolvimento de com-
petências socioemocionais, 
digitais e das competências 
requeridas para as ocupa-
ções do programa de apren-
dizagem.

Agência Brasil
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